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INTRODUÇÃO

 cordas de segurança 




Recentemente estava almoçando com alguns amigos quando o assunto da conversa foi amizade. Eu havia pesquisado sobre esse tema por um tempo, então fiz uma pergunta: “Quão importante seus melhores amigos têm sido para vocês?” De modo informal eu simplesmente buscava coletar algumas informações. Houve um breve silêncio antes de darem as seguintes ideias relativas aos amigos:




	Eles têm sido um lugar seguro onde posso ser eu mesmo; 

	São umas das poucas pessoas que me fazem sentir confortável; 

	Eles são os únicos que eu procuro quando preciso de uma ajuda; 

	Conhecem e aceitam tudo de mim; 

	Têm estado comigo durante os anos de casamento e criação de filhos; 

	Encontrei Deus de modo profundo através desses relacionamentos; 

	Eles me ajudam nos momentos difíceis; 

	Tornam minha vida mais relevante.





As respostas foram cuidadosas e positivas — e bastante previsíveis. Com certeza representam o que muitos de nós diríamos sobre nossas amizades mais próximas. Então, uma mulher, que eu não conhecia e que tinha ficado calada até aquele momento, disse: “Eu provavelmente não estaria aqui sem eles”.


Eu senti algo diferente no que ela disse e perguntei: “Você quer dizer que provavelmente não estaria onde está hoje na vida, é isso?” 


Ela olhou diretamente para mim: “Não. Eu provavelmente não estaria aqui. Aqui, aqui. Na terra”.


Senti que o nível da conversa modificara, já que ninguém havia previsto essa resposta. Nós estávamos em uma situação completamente diferente do que havíamos pensado. Rachel, que havia falado, não era alguém que você pudesse pensar que estivesse em uma crise ou experimentando uma situação traumática. Com seus quarenta e poucos anos, era uma profissional, casada e com dois filhos.


Então, pedi que compartilhasse sua história conosco. Ela nos contou acerca dos anos de dolorosas lutas: os abusos sofridos na infância, o pesadelo do primeiro casamento e, a mais difícil de todas, a morte de um de seus filhos. Este último evento, disse ela, quase lhe consumiu. Quando lhe perguntei como havia conseguido passar por todas essas tão grandes perdas, ela respondeu: “Deus e três amigos”. Deus lhe sustentara e guiara pelos tão negros anos, e três amigos — três melhores amigos — estiveram com ela de várias maneiras: eles ouviram-na, sustentaram-na, ficaram com ela no hospital durante a doença do seu filho, deixaram-na sentir o que precisava em relação à sua vida, deram-lhe dinheiro quando ficou sem emprego, levaram-na para a igreja e para o consultório do seu terapeuta quando mal se movia. “Isso é o que significa quando digo que sem eles eu provavelmente não estaria aqui”, nos disse Rachel.



 
MAIS VITAL DO QUE VOCÊ POSSA IMAGINAR 




Iniciei com essa história porque ela ilustra um problema que temos em nossas melhores relações de amizade. A palavra amigos tem de algum modo perdido seu significado e poder. Tem sido diluída. Amigos, especialmente melhores amigos, têm sido definidos como algo corriqueiro, uma relação simples, vista como se disséssemos: “decidimos ficar aqui essa tarde e assistir a algumas reprises de filmes com você”. Não há nada de errado nisso, como também pode ser uma boa atividade. Ou então, as amizades podem parecer algo confortável, seguro e não mais do que isso. Mas Rachel não via desse modo e eu concordo com ela. Ela via seus melhores amigos como cordas de segurança.*1. Seus três amigos não apenas lhe socorreram e encorajaram, eles foram fundamentais, foram sua fonte de sobrevivência. Acho que é mais do que pensamos sobre amizades: pessoas que procuramos com nossos sonhos mais profundos, necessidades e questionamentos, e que são cordas de segurança para nós, elas nos trazem vida.


Como trabalho com pessoas e organizações, tenho notado vários motivos que contribuem para que poder e o significado da amizade estejam atualmente diluídos. Uma delas é que muitas pessoas ficam simplesmente isoladas e, mesmo que queiram relacionamentos mais próximos, aprendem a viver sem eles. Isso pode ser motivado por problemas de falta de confiança ou por relacionamentos sofríveis no passado, mas qualquer que seja o motivo, elas estão sozinhas mesmo que rodeadas por outras pessoas. Outras não têm consciência de suas necessidades mais profundas. É suficiente ter no dia a dia apenas conversas agradáveis e positivas com os outros e nada mais. Sentem-se mal por aqueles que se esforçam em se relacionar com elas, mas ainda não viveram o período da “noite escura na alma” ou épocas de grandes celebrações que lhes dessem a necessidade do compartilhar com os outros. Algumas pessoas simplesmente não têm a competência ou as habilidades necessárias para aprofundar um relacionamento. Ainda há outros que colocam toda sua energia em ser amigo quase que exclusivamente no sexo oposto, em um namoro ou casamento, e têm dificuldades de viver outro nível de relacionamento fraternal, não romântico. Estão presos no mundo de um casal, onde podem ser excluídos outros melhores amigos. Somado a isso, algumas pessoas têm dificuldade de dar abertura a alguém que não seja um familiar mais próximo. Amigos que não sejam da família não conseguem fazer parte do círculo mais íntimo. Há ainda outras razões, mas quaisquer que sejam, amigos — especialmente melhores amigos — não lhes trazem o que realmente era para ser trazido.




Jesus via os amigos como essenciais, o que muitas vezes não entendemos. Ele modificou muitas coisas ao dizer a seus discípulos que iria deixar de lhes chamar de servos: “Já vos não chamarei servos, porque o servo não sabe o que faz o seu senhor, mas tenhovos chamado amigos, porque tudo quanto ouvi de meu Pai vos tenho feito conhecer” (Jo 15.15). Com isso fez distinção entre dois tipos de relacionamentos: servos e amigos. Você ordena ao servo mas dá crédito ao amigo. Em um almoço você diz ao garçom que lhe dê um pouco mais de café e ele traz. Mas você diz ao amigo que precisa de mais café, pois não dormiu o suficiente na noite passada por causa do seu filho doente em casa. Você deixa seu amigo saber o que está acontecendo em sua vida.


Além disso, no final da vida de Jesus, durante seu momento de profunda dificuldade e angústia quando estava orando no Getsêmani, convidou seus três amigos mais próximos — Pedro, Tiago e João — para ficarem vigiando com Ele (Mc 14.32-34). Imagine! O próprio Deus pedindo que três amigos lhe dessem suporte! Jesus parece tão dependente e, por isso, “não menos espiritual”. O que se esperava é que Ele apenas olhasse para o seu Pai celestial em busca de apoio. Mas a verdade é que Jesus evidenciou a necessidade da ligação entre o divino e o humano.


 


Penso que muitos de nós estamos falhando com nossos melhores amigos hoje em dia. Estamos do lado mais seguro das coisas e não do lado de Rachel. Espero que este livro lhe ajude a tirar o máximo proveito do que está disponível à você. Pois quando se tem poucos, mas reais, melhores amigos e se sabe como agir em relação a eles, a vida pode ter um significado melhor, pleno e rico. 


Frequentemente não temos tempo e energia para ter muitos melhores amigos na vida, então vale a pena saber como tornálos importantes. (E quando as pessoas disserem “Eu tenho muitos melhores amigos!”, será um sinal de que alguém não está familiarizado com verdadeiros e profundos relacionamentos).


Há muitos exemplos de relacionamentos de amizades famosos, tanto no passado como atualmente: Davi e Jônatas, Franklin Roosevelt e Winston Churchill, C. S. Lewis e J. R. R. Tolkien, Frank Sinatra e Dean Martin, Matt Damon e Bem Affleck, Oprah Winfrey e Gayle King. Ficamos fascinados com a dinâmica desses relacionamentos, em parte por serem pessoas conhecidas e também por querermos relacionamentos duradouros e seguros como estes.





POTENCIAL NÃO UTILIZADO
  



Muitos de nós ainda não alcançamos os níveis mais altos de benefícios que nossas amizades podem oferecer. Você pode encontrar muito calor, compreensão, incentivo e compartilhar experiências de vida com seus melhores amigos, mas creio que para a maioria de nós exista a mesma riqueza, crescimento e realização. Pense em todas as áreas importantes de sua vida e como você tem sido cuidadoso em relação ao seu crescimento e provisão:



	 Atividades físicas para o seu corpo; 

	 Uma igreja para sua vida espiritual; 

	 Formação acadêmica para sua carreira; 

	 Seminários sobre casamento para você e seu cônjuge; 

	 Seminários para pais à sua família; 

	 Conhecimento financeiro para lidar com o dinheiro; 

	 Aulas de esportes e hobbies.





No entanto, não damos muita importância em dar mais atenção deliberadamente às nossas amizades. Não somos propensos a focar em nossos melhores amigos e em melhorar ainda mais essas relações. Por um momento pense nas poucas pessoas de sua lista de melhores amigos e faça essas duas perguntas a si mesmo:



1. Se esse é um bom relacionamento, valeria a pena explorá-lo um pouco mais e torná-lo melhor? Se você gosta da pessoa e é atraído a estar próximo dela, por que não? Vocês são melhores amigos por alguma razão. Há coisas boas que vocês compartilham enquanto caminham no viver. Por que não mais e melhor?


2. Existem áreas específicas da vida em que eu e meus melhores amigos poderíamos melhorar em relação ao outro? Algumas amizades tendem a ser relacionamentos específicos. Ou seja, a atenção é dada mais no âmbito dos pais, do casamento ou do namoro, não se aprofundando na saúde física, na família de origem, nos valores espirituais ou nas finanças. Embora cada amigo tenha sua “área” específica, pode haver outras não exploradas no relacionamento.




Apliquei esses questionamentos às minhas próprias amizades e tenho notado excelentes resultados ao adotar os princípios que tenho aprendido.


Recentemente almocei com um amigo, em que dissemos como éramos importantes um para o outro de várias maneiras. Eu acho que nós dois tínhamos ciência disso, mas nunca havíamos deixado isso claro. Saímos daquele encontro com um profundo sentimento de que “essa pessoa se importa comigo”. Essa conversa nos ajudou a usar mais o potencial de nossa relação.


O mais próximo a esse tipo de pensamento está na esfera romântica de nossas vidas — casamento e namoro — que possui muitas pesquisas e princípios que são úteis para que possa ser construída a intimidade, a comunicação e a intensidade dentro deles. Embora o mundo romântico possa lhe oferecer um relacionamento íntimo de amizade, ele é apenas com uma pessoa. O círculo da amizade deve ser composto de várias pessoas e, é claro, incluir seu companheiro ou sua companheira. Esse círculo tem seus próprios pensamentos e princípios que você encontrará neste livro, podendo enriquecer e satisfazer seus relacionamentos de modo único.





UMA NECESSIDADE 




Você provavelmente tem um casamento ou namoro sadios. Não importa qual seja a situação que você esteja, as pesquisas continuam concluindo que todos os aspectos de nossas vidas são profundamente afetados pela presença ou não de amigos. Amigos são muito mais do que um luxo ou um glacê sobre o bolo. Eles são uma necessidade.


Pesquisadores têm estudado os efeitos do isolamento social desde os anos 70 e as evidências são esmagadoras. Eles descobriram que quando as pessoas evitam relacionamentos, suas condições de saúde física e psicológica são sofríveis.1 As amizades afetam até nossas finanças. Um recente estudo feito em longo prazo concluiu que se você fosse considerado um amigo íntimo por alguém durante o Ensino Médio, provavelmente você teria um acréscimo de 2% em seu rendimento na vida. Esse estudo também descobriu um efeito multiplicador: se fosse considerado um amigo íntimo por cinco pessoas teria um acréscimo equivalente a 10% no salário.2  





Esses dados científicos confirmam o que a Bíblia diz:



“É melhor ter companhia do que estar sozinho, porque maior é a recompensa do trabalho de duas pessoas. Se um cair, o amigo pode ajudá-lo a levantar-se. Mas pobre do homem que cai e não tem quem o ajude a levantar-se! E se dois dormirem juntos, vão manter-se aquecidos. Como, porém, manter-se aquecido sozinho? Um homem sozinho pode ser vencido, mas dois conseguem defender-se. Um cordão de três dobras não se rompe com facilidade” (Ec 4.9-12, NVI).





Pode haver associação no “cair” na vida e não ter alguém próximo, de confiança, para poder falar sobre isso? Quando caímos sozinhos temos que fazer muito mais força para levantar e voltar a viver novamente.





ORIGEM E PROPÓSITO DAS AMIZADES 





As amizades são atualmente uma parte essencial no desenvolvimento infantil. As crianças não iniciam a vida procurando por companheiros, elas vêm ao mundo procurando um sistema de cordas de segurança chamado “Mãe”. Este é o primeiro e mais primário relacionamento, em que elas começam a aprender como se relacionar, confiar e se aproximar. Isso lhes prepara para todos os outros relacionamentos. Elas acham que esse é o melhor lugar para se ficar e a vida corre bem quando isso acontece. Em seguida elas são capazes de se relacionar com o pai e depois com seus irmãos.


Após isso, entre os quatro e onze anos, as crianças vão gradualmente ficando mais e mais interessadas e envolvidas com outras amizades. As experiências anteriores com a família lhe dão disposição para viver essas primeiras amizades e a se aventurar na sociedade, que faz parte do processo do “deixar e unir” designado por Deus (leia Gênesis 2.24). Isso é o que acontece quando florescem as relações na escola, nos esportes, nas artes e na igreja.




 


Os relacionamentos sociais da criança frequentemente começam a competir com a família e os pais precisam estabelecer limites apropriados à idade para manter o equilíbrio. É comum os pais pensarem que suas crianças não veem mais o lar como um lugar especial. Mas se a casa tem uma boa base, é calorosa e um lugar estruturado, com frequência é um sinal de que a família tem feito um bom trabalho.


A “explosão das amizades”, então, abre espaço para os interesses românticos e púberes. Nessa fase há certa confusão para integrar os relacionamentos românticos com as amizades com pessoas do mesmo sexo e do sexo oposto, o que se mantém até os vinte anos. Tudo isso ajuda o jovem a se preparar para, quando finalmente estiver crescido, estabelecer maduros sistemas de apoio, namoro, casamento e criação de filhos. O resultado final é uma mistura saudável de relacionamentos românticos e não românticos que fornecem a união e o crescimento de que precisamos.


Esse processo inteiro é uma mudança no centro de nossas vidas, em que passamos a denominar de nossa “família” nossos próprios amigos e novos familiares. Como parte desse “sair e unir”, os amigos são cada vez mais fontes de amor, atenção, direção e interesse. A família de origem, se for amorosa e saudável, faz parte disso, mas não pode mais ser o centro. Esse é o grande desígnio: deixar que o jovem abra suas asas a partir do que aprendeu com seus familiares e aplique em sua nova vida. Nesse sentido, amigos são nossa “segunda família”. Eles dão continuidade ao progresso e desenvolvimento à medida que amadurecemos: emocional, relacional, espiritual e profissionalmente. Também fornecem os ingredientes de crescimento que possam ter faltado em nossa família de origem ou nos ajudam no processo de cura das feridas. Jesus se refere à segunda família em sua própria vida: 


 



“Então chegaram a mãe e os irmãos de Jesus. Ficando do lado de fora, mandaram alguém chamá-lo. Havia muita gente assentada ao seu redor; e lhe disseram: “Tua mãe e teus irmãos estão lá fora e te procuram”. “Quem é minha mãe, e quem são meus irmãos?”, perguntou Ele. Então olhou para os que estavam assentados ao seu redor e disse: “Aqui estão minha mãe e meus irmãos! Quem faz a vontade de Deus, este é meu irmão, minha irmã e minha mãe”” (Mc 3.31-35, NVI).





Em outras palavras, aqueles que profundamente compartilham tais valores com Deus, são a família de que precisamos quando adultos. Amigos se tornam família.


Fui facilitador de um pequeno grupo de pessoas que queria ir mais fundo em seus relacionamentos: consigo mesmo, com Deus e com os outros. Foi um momento de vulneráveis e íntimas experiências, em que os membros se arriscaram em aprofundar a amizade que não tinham antes. Depois de vários meses de encontros, fiz algumas perguntas para saber como o grupo estava. Um dos membros disse: 




“Assim é que o Corpo de Cristo deveria funcionar”.




Enquanto conversávamos, percebi que ela estava se referindo à “uns aos outros” que o Novo Testamento nos ensina e como isso deveria ser norma em nossas melhores relações: sermos dedicados, honrar, viver em harmonia, não julgar antecipadamente, aceitar, sermos pacientes, perdoar, ensinar e admoestar, incentivarmos o amor e as boas obras e, de coração, profundamente amar. Assim é que as amizades deveriam ser. Assim é que em uma família deveria ser.


Enquanto escrevo este livro, nossos filhos estão entrando na faculdade. Minha esposa Barbi e eu temos que persistir em compreender que nossos filhos estão mais e mais se distanciando, sendo mais orientados pelos amigos do que por nós. Ainda estamos ligados aos nossos filhos, mas é claro que a energia está sendo gasta “do lado de fora”, onde precisa estar.


 


Do mesmo modo, como um conferencista sobre relacionamentos, tenho o privilégio de falar com pais que têm abraçado essa nova função em relação aos seus filhos adultos. Embora eles sempre sejam a Mãe e o Pai e compartilhem de toda história, amor e honra que isso acarreta, eles têm que aceitar que não são mais o centro na vida de seus filhos e, por assim ser, têm que se mover para o lado. Isso não é fácil e cada pai deve lutar contra a necessidade de manter seus filhos adolescentes e adultos vinculados apenas dentro da família. Nós temos que deixá-los ir, pois só assim eles poderão ter grandes amigos, assim como nós devemos ter os nossos, em nossas próprias vidas. E eles estarão aprendendo como ser bons amigos a partir dos princípios que eles tiveram em casa.





SENDO UM BOM AMIGO 





Como psicólogo e especialista em relacionamentos, tenho observado as relações das pessoas entre si por muitos anos, e descobri alguns princípios que irão melhorar qualquer relacionamento entre melhores amigos. Em minha própria vida tenho encontrado esses mesmos princípios em ação. Sou afortunado por ter meu grupo de amigos fiéis, que estão comigo há anos e têm caminhado ao meu lado. Não consigo imaginar enfrentar o mundo sem eles, por isso sou muito agradecido a Deus.


Há pouco tempo eu perguntei a alguns dos meus amigos mais próximos se poderíamos realizar uma “auditoria na amizade” e conversar acerca dela. No início foi meio estranho, principalmente para algumas pessoas que eu conheço há vários anos. Como modificar uma pergunta de “Como vai a vida?” para “Como estamos?” Não tem como ser feito de modo suave, por isso evitamos. E eu fiquei feliz por não termos evitado.


Cada amigo com quem conversei me relatou que sempre se sentiu próximo de mim e tinha melhorado com a relação, como eu também. Um deles disse que ficou claro o que sempre fomos um para o outro em tempos bons e ruins. Outro reconheceu que acreditamos no que vemos de bom um no outro. E o respeito mútuo foi algo importante no relacionamento para um deles.


 


As coisas boas entre nós ultrapassaram as ruins, o que faz sentido para vários relacionamentos íntimos. Mas isso não significa que no todo foram apenas afirmações e rosas. Um amigo disse: “Eu tinha acomodado as expectativas relativas a nós em um plano inferior”. Foi o modo mais suave dele dizer que eu tinha acertado em tomar a iniciativa de manter contato. Ele estava certo! Havia deixado que ele tivesse a maior parte do trabalho e fiquei com remorsos quando mencionou isso. Odiei saber que alguém que eu valorizava tanto estivesse se sentindo assim. Quando um amigo próximo nos mostra uma realidade dessas, provoca um impacto profundo. Eu lhe disse que gostaria de modificar essa situação e que queria ser um amigo melhor. Outro disse: “Muitas vezes eu hesitei em chamá-lo de modo inesperado por perceber que estava realmente ocupado”. Há algo em comum entre essas duas conversas: o fato de muitas vezes eu ficar preso ao que estou fazendo e não dar a devida atenção aos amigos quando ligam.


Discutimos, então, se eu deixei clara a impressão de “não disponível” ou se eles tiveram dificuldades de se arriscar em insistir, mesmo sem sucesso, quando eu dizia “Não posso falar agora”. Concordamos que mesmo quando estou ocupado, preciso de um amigo na minha vida, e se ele me ligar, devo atender. Se eu não puder falar ou me encontrar com ele em seguida, ao menos deixarei transparecer a certeza de que em breve isso pode acontecer.


Foi importante notar esse meu padrão em ser pouco acessível aos meus amigos em relação ao que realmente gostaria de ser. Se algumas pessoas em quem você confia lhe dizem algo similar a isso, fique atento, é uma informação valiosa. Desde que tive essas respostas, tenho tirado um tempo para refletir profundamente sobre esse meu comportamento e tenho procurado mudar, para que as coisas melhorem. É bom saber que tenho amigos nos quais posso confiar, que me dirão se estou mudando ou não!



Eu realmente valorizo meus amigos, necessito deles em minha vida. Um provérbio russo diz: “Diga-me quem são seus amigos e eu lhe direi quem você é”. Espero que este livro, e as ideias nele contidas, possam lhe ajudar a saber mais sobre quem você é, e que melhore o seu relacionamento com os seus melhores amigos. 







* N. do T.: Um dos equipamentos utilizados em alpinismos, resgates e outros e que auxiliam na sustentação e locomoção da pessoa que o utiliza.
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